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L e
pont,
e n
t a n t
q u e
cons
tructi
o n
perm
ettan
t  d e
franc
h i r
u n
o b s t
acle,
s y m
bolis
e
l’ouv
ertur
e .  I l
incar
ne le
l ien ,
l a
cordi
a l i té
et  la
frate
rnité,
là où
l e
m u r
r e p r
ésen
te  la
ferm
e t u r
e ,
l’isol
e m e
nt et
l e
repl i
s u r
s o i .
Mais
s i  le
pont
e s t
desti



né  à
ê t r e
u n
l i e u
d e
pass
a g e ,
i l  ne
s e
révèl
e
pour
t a n t
p a s
toujo
u r s
u n
t ra i t
d’uni
o n
e n t r
e les
h o m
mes.
C e t
ouvr
a g e
s’ int
é r e s
s e  à
neuf
pont
s
situé
s
dans
d e s
zone
s  d e
post-
confl
it  ou
d e
crise
e t
franc
hissa
n t
d e s
«
front
ières
»
( M o l
d a v i
e -
Tran
snist
r i e ,



Chin
e -
Coré
e  du
Nord
,
Géor
g i e -
Abkh
azie,
Pales
tine-
Israë
l ,
Grèc
e -
Turq
u i e ,
etc.),
dont
l ’étu
d e
e s t
nour
r i e
d e
retou
r s
histo
rique
s ,
d ’ ob
s e r v
ation
s  d e
terra
i n s ,
e t
d’int
ervie
w s
d e
river
ains.
Quell
e est
l a
p l a c
e
d e s
pont
s
dans
l e s
zone
s  d e
crise
e t
dans



l e s
p roc
essu
s  d e
paix,
e t
l e u r
impa
c t
s u r
l a
v i e
quoti
d i e n
n e
d e s
popu
lat io
n s
q u i
l e s
empr
unte
n t  ?
Sont-
i l s
vérit
a b l e
ment
d e s
liens
o u
renfo
rcent
- i l s
a u
contr
a i r e
l a
sépa
ratio
n
d é j à
exist
ante
?
Alors
qu’ils
figur
e n t
souv
e n t
parm
i  les
prem
ières
cible
s
d ’un



confl
i t ,
l e u r
r e c o
nstru
ction
e s t -
e l l e
pe rç
u e
p a r
l e s
popu
lat io
n s
c o m
m e
u n
vérit
a b l e
facte
ur de
r é c o
ncilia
t i o n
?
A u t r
e m e
n t
d i t ,
l e s
pont
s
parvi
enne
nt-ils
vérit
a b l e
ment
à
réuni
r des
popu
lat io
n s
q u i
o n t
é t é
divis
ées ?
A  l a
f o i s
lieux
d e
migr
ation
s  e t
point
s  d e



contr
ô l e ,
l e
pont
à  l a
f o i s
sépa
re et
unit.


